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Pissodes castaneus (De Geer, 1775)
(Coleoptera: Curculionidae)
Local de origem: Europa
Nome Popular: gorgulho-do-pinus
Estados brasileiros onde foi registrada: em toda região Sul do Brasil
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
O gorgulho-do-pinus, Pissodes castaneus (De Geer, 1775), é um besou-
ro nativo da Europa, que foi introduzido no Brasil no ano de 2001 (Iede et al.,
2004). Os ovos são brancos quando recém-ovipositados, mas tornam-se ama-
relados conforme avança o processo de maturação. São de forma ovoide, com
dimensões de 0,5 por 1,0 mm. As larvas são ápodas, brancas e encurvadas sobre
a parte ventral, com aspecto típico das larvas de curculionídeos. Apresentam
cápsula cefálica de coloração castanha clara e mandíbulas fortes. No último íns-
tar, podem alcançar 10 mm de comprimento. As pupas são livres e vivem pro-
tegidas por fibras de madeiras que a larva vai acumulando durante a construção
da câmara pupal (Grez et al. 2000). Os adultos possuem de 6 a 9 mm de compri-
mento, corpo com forma oblonga, de coloração parda. A cabeça prolonga-se em
um rostro alongado e as antenas são geniculo-clavadas. Os élitros apresentam
quatro manchas transversais amareladas que são unidas por uma faixa longi-
tudinal esbranquiçada (Plata-Negrache & Prendes-Ayala, 1979) (Figura 1-A).
Não há dimorfismo sexual acentuado, mas machos e fêmeas podem ser distin-
guidos pelo formato do abdômen e do rostro (Day et al., 2007) (Figura 1-B).
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Figura 1. Adulto (A) e casal de Pissodes
castaneus (Coleoptera: Curculionidae)
copulando. (Foto: Francisco Santana).
A fenologia de Pissodes spp. varia com a espécie e com as condições cli-
máticas. As espécies que se alimentam no caule geralmente se desenvolvem sem
uma diapausa obrigatória. Pissodes castaneus demonstra uma grande variabil1i-
dade na fenologia, provavelmente devido a sua ampla distribuição geográfica e
ecológica (Day et al., 2007). A maioria dos estudos completos sobre a fenologia
de P. castaneus foram realizados no sul da França (Carle, 1973; 1974; Alauzet,
1977; 1984). O ciclo de vida pode variar de local para local e de ano para ano.
Fêmeas de P. castaneus mostraram dois ciclos de oviposição na sua região de
origem: um curto (4-8 dias) e um longo (20-60 dias), dependendo da temperatura
(Day et al., 2007). Em geral, no entanto, ocorre uma sobreposição de gerações,
com uma ou duas gerações por ano (Lieutier, 2004).
Nas regiões do Nordeste da Europa, uma geração de P. castaneus foi rela-
tada com um único período de oviposição no final da primavera e um único perií-
odo de emergência entre o verão e o outono (Kangas, 1938; Lavrova, 1967). Na
França, duas gerações por ano foram registradas (Abgrall & Soutrenon, 1991;
Lévy, 1992). Diferentes gerações de P. castaneus são caracterizadas por uma
taxa de desenvolvimento diferente: uma para completar o ciclo, de ovo à adulto,
requerendo 11 ou 12 meses, enquanto a outra geração tem um desenvolvimento
mais rápido de dois a três meses. A segunda geração não possui uma diapausa
prévia (Alauzet, 1977; 1986).
As fêmeas do gorgulho-do-pinus fazem pequenos orifícios de 2 a 2,5 mm
de profundidade, que são abertos com as mandíbulas na casca do pinus, e deposi-
tam seus ovos isoladamente, mas podem, eventualmente, ovipositar dois ou três
ovos num mesmo orifício (Plata-Negrache & Prendes-Ayala, 1979). Na Polônia,
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observou-se 35 ovos por orifício, com uma média de 13 (Starzyk, 1996). Na
Alemanha, encontrou-se um máximo de 15 ovos, com uma média de 4,1 ovos
por orifício (Haeselbarth, 1962). A fecundidade das fêmeas pode ser influenciada
pela temperatura e a qualidade do alimento (Lauga & Alauzet, 1983; Alauzet,
1984).
Na região de origem, o período médio de incubação dos ovos de P. cas-
taneus é de 15 dias, sendo que a eclosão dos ovos está relacionada a condições
ambientais, não ocorrendo em temperaturas abaixo de 9-10ºC (Plata-Negrache
& Prendes-Ayala, 1979). No Brasil, a duração média do período de incubação
dos ovos em Pinus taeda (Pinaceae), foi de 13 dias, aproximadamente; já em
Pinus elliottii (Pinaceae), a incubação dos ovos prolongou-se por mais de 19 dias
(Zaleski, 2009). O número médio de ovos produzido por fêmea em populações
no Brasil não diferiu entre os dois hospedeiros, com valores médios de 32,2 ovos
e 35,8 ovos por fêmea, em P. taeda e P. elliottii, respectivamente (Zaleski, 2009).
Em uma população no estado de Santa Catarina, o número médio de ovos por
fêmea chegou a mais de 48, em plantas de P. taeda (Zalesk1, 2009). O número de
ínstares larvais de P. castaneus pode variar de quatro a cinco, na sua região de
origem (Carle 1967; Alauzet, 1977; Panzavolta 2007). No Brasil, considerando o
tamanho da cápsula cefálica, observou-se quatro ínstares larvais (Zaleski, 2009).
As larvas de Pissodes fazem galerias no floema e no câmbio da planta. No final
do quarto instar, a larva escava uma câmara pupal na superfície da madeira. Esta
câmara pupal é coberta com fibras de madeira. Algumas vezes, a câmara pupal é
construída mais profundamente no alburno, quando P. castaneus ataca os pontei-
ros de pinus, onde a casca é muito fina (Day et al., 2007). A longevidade dos ma-
chos é, em média, de 14 semanas e das fêmeas, em média, 16 semanas (Zaleski,
2009). No Brasil, a duração do período reprodutivo das fêmeas de P. castaneus,
em P. taeda, foi, em média, de oito semanas, e o período pós-reprodutivo variou
em média de 2,5 e 3,1 semanas (Zaleski, 2009).
A flutuação populacional de P. castaneus foi avaliada em toretes de pinus
coletados na região Sul do Brasil, onde se observou um número maior de larvas
nos meses de junho e julho, com 37,2% e 38,6%, respectivamente. Em outubro
e novembro, as pupas apresentaram os maiores picos de ocorrência, 22,3% e
20,5%, respectivamente. Os adultos estiveram presentes em maior número nos
meses de julho e setembro, com 29,8% e 31,9%, respectivamente, e, em outubro,
foi registrado um pico acentuado de emergência de adultos (96,2%), seguido de
uma queda brusca no mês de novembro, de apenas 3,7% (Zaleski, 2009). Os
picos populacionais de adultos durante a primavera, de larvas durante o inverno,
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e a aparente sobreposição de gerações observados no Brasil diferem dos resulta-
dos na sua região de origem (Zaleski, 2009). Na França, a emergência máxima
de adultos ocorreu durante os meses de julho e agosto (verão no hemisfério
Norte) (Alauzet, 1977). Esta diferença, possivelmente, é decorrente do efeito das
temperaturas mais altas encontradas durante todo ano no Brasil, quando com-
paradas com as temperaturas do hemisfério Norte. Uma população estudada na
França completou o desenvolvimento de ovo a adulto em aproximadamente 12
meses. Esta população correspondia aos ovos colocados em meados de julho,
sendo que as larvas desenvolveram-se até o terceiro instar e depois estacionaram
durante o inverno, só completando o ciclo na primavera seguinte, com os adultos
emergindo de meados de junho a meados de julho. O segundo pico correspondia
à geração resultante de ovos colocados entre fevereiro e julho, de adultos hiber-
nantes, cuja progênie completou o ciclo de ovo a adulto em apenas 2-3 meses.
Essas diferenças observadas na duração do desenvolvimento não se devem à
diapausa, mas foram influenciadas pela temperatura (Alauzet, 1977).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Pissodes é um gênero de besouros que tem uma ampla distribuição no
Hemisfério Norte, apresentando estreita relação com a distribuição de Pinaceae,
que contém a grande maioria dos hospedeiros conhecidos para esses besouros
(Lu et al., 2007). Muitas espécies de Pissodes são pragas de menor impacto
econômico (Hopkins, 1911, citado por Lu et al., 2007). No entanto, alguns são
pragas importantes, como Pissodes strobi Peck, Pissodes nemorensis Germar e
Pissodes terminalis Hopping, nos Estados Unidos e Canadá (Langor, 1998) e
Pissodes punctatus Langor e Zhang, Pissodes yunnanensis Langor e Zhang e
Pissodes nitidus Roelofs na China (Langor et al., 1999; Zhang et al., 2004, cita-
do por Lu et al. 2007).
Oito espécies de Pissodes ocorrem na Europa. Pissodes castaneus (=Pis-
sodes notatus F.), Pissodes pini L. e Pissodes piniphilus Herbst atacam o caule
de pinus. Eles são amplamente distribuídos na Europa e, P. castaneus chega ao
norte da África. Pissodes piceae (Illiger) é uma praga de caule de Abies alba e
acompanha toda a distribuição de seu hospedeiro. Três espécies alimentam-se
de caules; Pissodes harcyniae Herbst ocorre da França à Sibéria e Escandinávia;
Pissodes scabricollis Miller ocorre na Europa Central e Oriental; e Pissodes gyl-
lenhali Sahlberg são encontrados principalmente no Norte da Europa. A oitava
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espécie, Pissodes validirostris Sahlberg, que ataca os estróbilos do pinus, ocorre
na França, Russia e Itália (Kudela, 1974; Day et al., 2007).
Pissodes castaneus está distribuído na Europa, Sibéria, Norte da África
(Bichãoet al., 2003), Turquia (Tozlu, 2001). Na Itália, surtos com danos relevan-
tes ocorrem em florestas de pinus de várias regiões (Triggiani & Santini, 1989;
Masutti & Battisti, 1991; Tiberi, 1995; Panzavolta & Tiberi 2010). Na América
do Sul, esse inseto foi introduzido na Argentina (Marvaldi e Lanteri, 2005), Uru-
guai, Chile (Abgrall et al., 1999) e Brasil (Tede et al. 2004). No Chile e no Uru-
guai, já foi encontrado em algumas espécies dos gêneros Ábies e Pseudotsuga.
No Brasil, o gorgulho-do-pinus foi detectado em plantios de Pinus, em 2001, no
município de São José dos Ausentes, Rio Grande do Sul e em Pinhão, no Paraná
(Tede et al. 2004). Em 2002, foi registrado em Curitibanos e São Joaquim, Santa
Catarina e em Cambará do Sul, Rio grande do Sul, sendo que esses registros
foram feitos em plantios jovens de P. taeda (dois a seis anos). Atualmente, esta
espécie encontra-se distribuída nos três estados da Região Sul do Brasil (Tede et
al. 2004).
Os hospedeiros de P. castaneus são alguns gêneros de coníferas da família
Pinaceae: Abies spp. (A. alba, A. nordmanniana), Larix decidua, Picea abies,
Pinus spp. (P. banksiana, PÓ. canariensis, P. contorta, P. elliottii, P. halepensis, P.
nigra, P. pinaster, P. pinea, P. radiata, P. strobus, PÓ. sylvestris e P. taeda), Pseu-
dotsuga menziesii e uma espécie de Taxaceae: Taxus baccata (Grez et al. 2000;
Zaleski1, 2009, Cabi, 2017).
A idade da planta hospedeira influencia nas preferências de ataque pelas
espécies do gênero Pissodes. Pissodes castaneus é conhecido por preferir plan-
tas jovens, com idades entre quatro e 15 anos de idade (Kudela, 1974). No en-
tanto, para cada espécie de Pissodes, árvores de várias idades são atacadas. Em
geral, as espécies de Pissodes, na Europa, são consideradas pragas secundárias,
isto é, elas preferem árvores enfraquecidas ou mortas recentemente. Surtos de
P. castaneus são geralmente associados à combinação com outros insetos ou
patógenos (Day et al., 2007). Porém, também existem registros de Pissodesspp.
atacando árvores que aparentemente parecem estar saudáveis, como é o caso
das espécies P. castaneus, P. piniphilus, PÓ. piceae e PÓ. harcyniae, especialmente
quando presentes em alta densidade (Day et al., 2007).
Os danos produzidos por P. castaneus podem ser de dois tipos, sendo o
primeiro, e de menor importância, correspondente ao dano causado pelo adulto
ao se alimentar das gemas e ramos jovens, deixando pequenos orifícios de saída
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com visíveis exsudações de resina e abundante serragem sob a casca. O segundo,
e principal dano, é causado pelas larvas em seu processo de alimentação, cons-
truindo galerias e anelando ramos e troncos em árvores jovens e adultas (Grez
et al., 2000) (Figura 2-A). Os sintomas apresentados pelas árvores atacadas são:
acículas mortas ou com coloração amarelada ou avermelhada nos ramos mais
altos; partes da casca que tendem a se soltar devido à seca do tronco e à morte da
árvore, que ocorre do ápice para a base (Figura 2-B).
Altas infestações por P. castaneus podem causar a morte de árvores jovens
(até 15 anos) de Pinus, em especial daquelas localizadas em solos pobres e rasos,
ou em locais afetados por algum fator biótico ou abiótico desfavorável (déficit
hídrico), que resulte em estresse da planta. Em árvores mais velhas, contudo,
pode ser considerado uma praga secundária (Cisternas et al., 1993). No Uruguai,
este inseto tem causado taxas de mortalidade superiores a 10% das árvores, em
diferentes localidades (Grez et al., 2000).
Além dos danos diretos, P. castaneus pode transmitir fungos patogênicos
ao pinus, como Armillaria spp., Ophiostoma spp., Cronartium flaccidum e Lep-
tographium serpens (Pestanã e Santolamazza-Carbone, 2010).
Figura 2. Larva de Pissodes castaneus (Coleoptera: Curculionidae) em planta de Pinus
(A) e danos em plantação (B). (Foto: Wilson Reis Filho).
No Brasil, verificou-se que P. castaneus ataca preferencialmente plantios
jovens de Pinus, árvores estressadas, em função de fatores bióticos, como o ata-
que de outras pragas ou fatores abióticos, como sítios inadequados, solos rasos
e de baixa fertilidade, seca prolongada, ou mesmo solos encharcados; e também
em árvores podadas que se podem tornar predispostas ao seu ataque (Iede et al.,
2004).
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No ano de 2013, foi registrada uma alta infestação de P. castaneus com
prejuízos significativos em um minijardim clonal de P. taeda na região de Cam-
po do Tenente, Paraná. Face ao estresse provocado pela retirada de estacas, as
plantas tornaram-se atrativas ao inseto, verificando-se níveis de ataque próximos
a 100%.
MANEJO
A gestão eficaz para o manejo de uma praga requer uma abordagem inte-
grada que idealmente reúne o monitoramento, associado a diferentes métodos de
controle. Nenhum método de controle único pode proporcionar a supressão de
pragas de maneira adequada e as táticas de controle devem contemplar todos os
estágios de vida da planta.
Pissodes castaneus pode ser considerada uma praga secundária no Brasil,
porque em todas as situações em que o inseto foi registrado, os plantios apresen-
tavam problemas associados principalmente a fatores abióticos, como plantio de
mudas passadas, problemas de preparo de solo, uso de sítios inadequados, uso de
doses excessivas de herbicidas, entre outros.
O monitoramento e controle de P. castaneus têm sido feito com o uso de
toretes-armadilha, possibilitando a detecção precoce do inseto. Esta técnica con-
siste na utilização de toretes de pinus recém-cortados, desramados e empilhados,
com o objetivo de atrair os adultos para a cópula e postura, reduzindo a infes-
tação nas árvores sadias da área de plantio. Posteriormente, os toretes devem
ser retirados do local e destruídos antes da emergência de uma nova geração de
adultos. A instalação e retirada das armadilhas deve ocorrer entre 30 e 60 dias.
Há grande variação com relação ao mês de instalação das árvores armadilhas,
sendo que o melhor período é de outubro a março quando há maior ocorrência
dos insetos (Zaleski, 2009).
Complementarmente, é recomendadaa utilização de medidas preventivas,
como a escolha de sítios com boas condições para o plantio, evitando áreas ala-
gadas ou outras situações que possam causar estresse nas árvores. Além disso,
restos de poda e desbastes devem ser recolhidos e destruídos pelo fogo ou com
picadores, para evitar a proliferação do inseto (Cobos & Ruiz 1990; Iede et al.
2004; 2007).
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Controle físico/mecânico
As primeiras árvores atacadas por P. castaneus, observando-se os sintomas
de clorose progressiva, assim como árvores já mortas, devem ser eliminadas de
forma precoce. Em infestações severas, os ponteiros podem ser podados para
removeras larvas e corrigir a forma do caule, contudo somente essa poda de cor-
reção não é suficiente para controlar a infestação (Tede et al., 2004). Os restos de
podas e desbastes devem ser recolhidos e destruídos pelo fogo ou com picadores
para evitar a proliferação do inseto (Tede et al., 2004).
Controle silvicultural
Normalmente, P. castaneus está associado ao estresse da planta. Assim, o
controle silvicutural é o principal método de controle de P. castaneus. Medidas
preventivas como plantios de mudas de boa qualidade, seleção de sítios, poda e
desbastes realizados em época adequada minimizam a atratividade das plantas
para os insetos.
No Brasil, a avaliação de plantas atacadas pelo gorgulho-do-pinus, em
campo, demonstrou que, em pelo menos 90% dos casos, as plantas apresentavam
sérios problemas de enovelamento ou encachimbamento de raízes, que ocorre-
ram na fase de produção de mudas ou no plantio. Em muitos casos, estão sendo
plantadas mudas passadas, cujas raízes já enovelaram no tubete e/ou casos de
enovelamento e de encachimbamento, provocados pelo espelhamento ou vitri-
ficação do solo, principalmente pelo uso do chacho em solos rasos ou argilosos,
impedindo o desenvolvimento normal das raízes. A princípio, uma correção im-
portante seria a de selecionar melhor os sítios de plantio e dar a devida atenção
ao preparo do solo em função das suas características físicas. Deve-se também
dar atenção especial à produção de mudas, auditando-se a produção das referi-
das, para evitar problemas no sistema radicular (Tede et al., 2007, 2015).
A escolha do sítio é um fator extremamente importante para que se tenha
um plantio que seja resistente ou suporte o ataque de pragas. Desaconselha-se
plantar em sítios ruins que apresentam solos rasos com afloramento de rocha,
solos mal drenados, pois esses plantios serão alvos de pragas (Iede et al., 2007).
Plantas danificadas por chuvasde granizo tornam-se predispostas ao ataque
de P. castaneus, devido à emissão de aleloquímicos que 1rão atrair o gorgulho. Da
mesma forma, o estresse hídrico provocado por secas prolongadas e danos causados
por geadas fortes podem predispor as plantas ao ataque da praga (Tede et al., 2007).
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Uma prática silvicultural bastante importante, a poda, quando realizada em
época inadequada, poderá comprometer o plantio. Os ferimentos provocados por
esta prática exalam compostos químicos que atraem a praga e, por essa razão,
deve ser executada somente nos períodos de baixa densidade populacional, que,
no Brasil, deve ocorrer apenas no inverno (Iede et al., 2007). Desbastes também
podem ser atrasados para manter uma alta densidade de plantas, reduzindo a
infestação e melhorando a forma das árvores, desde que não prejudique o desen-
volvimento das plantas (Tede et al., 2007, 2015).
A aplicação de herbicidas para o controle de plantas daninhas, em plantios
jovens, deverá ser realizada de forma criteriosa, em horários que evitem possí-
veis derivas, com o uso de bicos de pulverização regulados, mantendo-se a velo-
cidade do trator constante, caso contrário, podem estressar as plantas de pinus e
predispô-las ao ataque do gorgulho, devido ao excesso de produto liberado nas
plantas (Tede et al., 2007).
De modo geral, pode-se afirmar que a presença do gorgulho-do-pinus é um
indicativo importante de que há algum problema silvicultural, o qual deverá ser
identificado e corrigido, para conferir a sanidade dos plantios (Tede et al., 2007).
Controle biológico
Entre os inimigos naturais de P. castaneus, estão os parasitoides e fungos
entomopatogênicos. Os parasitoides podem ser de ovos e de larvas, pertencendo
a três diferentes famílias de Hymenoptera. Dolichomitus terebrans (Ratzeburg,
1844) (Ichneumonidae) é o ectoparasitoide mais frequente sobre P. castaneus,
na França ocidental. Esse parasitoide ataca larvas maduras dentro da câmara
pupal, alcançando 35% de parasitismo (Kenis & Mills, 1994). Eubazus semi-
rugosos (Nees) Haeselbarth (1962) (Braconidae) é um endoparasitoide de ovos
e larvas, sendo citado como o parasitoide dominante de P. castaneus (Kenis &
Mills, 1994). Outros ectoparasitoides de larvas são encontrados como: Coeloi-
des sordidator Ratzeburg, 1844 (Braconidae), que é um ectoparasitoide de larvas
de último instar, também abundante em várias localidades da França; Coeloides
abdominalis Zetterstedt 1838, Rhopalicus tutela (Walker, 1836) (Chalcidoidea)
e Rhopalicus guttatus (Ratzeburg, 1844) (Kenis & Mills, 1994).
A presença de P. castaneus foi detectada pela primeira vez no Chile em
2013, na província de Palena (região de Los Lagos). Esta detecção foi realizada
através do monitoramento do SAG (Serviço Agrícola e Pecuário), em armadilhas
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instaladas perto de Futaleufú. Como resultado desta detecção, o controle desta
praga foi declarado no Chile, por meio da Resolução Nº 5.88/014 do SAG, e um
Plano de Contingência foi implementado para o seu controle, em que medidas
de vigilância fitossanitária específicas foram estabelecidas, com o controle bio-
lógico, através da introdução do parasitoide E. semirugosus, trazido da Europa
(Beéche et al., 2014). Após processo de quarentena pós-entrada nas instalações
do SAG/Lo Aguirre, E. semirugosus está atualmente estabelecido no Chile den-
tro da área sob quarentena (Beéche, 2017, comunicação pessoal).
No Brasil, observou-se o fungo entomopatogênico Beauveria bassiana
(Bals.) Vuill. (Deuteromycota) em populações de P. castaneus (Zaleski, 2009).
No primeiro ano de avaliação, registrou-se apenas 11,9% de insetos infectados
com B. bassiana; contudo, a epizootia cresceu no segundo ano, com a infecção
atingindo 70,4%, sugerindo que houve estabelecimento de inóculo de B. bassia-
na no solo (Zaleski, 2009). Infecções com B. bassiana têm sido registradas para
outras espécies de Pissodes, no Canadá e EUA, causando epizootias naturais em
P. strobi, que é uma importante praga de Pinus naquelas regiões (Trudel et al.,
2007).
O controle biológico tem um potencial de sucesso no controle de pragas
nos plantios florestais. No entanto, não há um programa de controle biológico
para P. castaneus no Brasil.
Controle comportamental
Os voláteis de plantas hospedeiras têm sido estudados para algumas es-
pécies de Pissodes, para os quais os odores da planta atuam como um atraente,
isoladamente ou sinergicamente junto com o feromônio de agregação (Booth et
al. 1983). Árvores de P. taeda atacadas por P. castaneus produziram os seguintes
voláteis: a- e B-pineno em maiores quantidades, também foram identificados, em
menor quantidade, compostos que não eram produzidos pelas árvores saudáveis,
como (Z)-B-ocimeno, prezizaeno, (E)- muurola-4(14), 5-dieno e acetato de 1so-
bornila (Frensch et al. 2011).
Dois compostos foram isolados de duas espécies de Pissodes (P. strobi e P.
approximatus), um monoterpeno álcool, grandisol e seu aldeído correspondente,
grandisal, isolados de machos de ambas as espécies. Testes de campo com os
compostos sintéticos grandisol e grandisal, juntamente com odores de pinus cor-
tado, agiram sinergisticamente na atração de ambos os sexos de P. approximatus
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(Booth et al., 1983). Estes dois compostos, o grandisol e grandisal, que atuam
como feromônio sexual, também foram isolados de P. castaneus, e podem ser,
no futuro, uma alternativa para aplicação em programas de monitoramento e
controle populacional no Brasil (Zaleski, 2009; Frensch et al. 2011).
Controle químico
O controle químico normalmente não é necessário. No Brasil, não há
produtos registrados para controle químico em Pissodes.
O controle químico, na Europa Ocidental, região de origem da praga, é
realizado esporadicamente, com aplicações aéreas de fenitrotion (Iede et al.,
2004). Alfa-cipermetrina foi testado na proteção das florestas contra P. casta-
neus na Polônia e se concluiu que pode ser a base para o desenvolvimento dos
métodos químicos utilizados no manejo florestal, pois o produto comercial tes-
tado, reduziu o número de árvores colonizadas por P. castaneus (Prokocka et al.,
2016). No entanto, apesar do inseto ser vulnerável a vários produtos químicos,
há dificuldades para a realização dos tratamentos, pois durante o inverno ou
quando as temperaturas são muito altas, os adultos buscam proteção, entrando
em estivação no solo ou entre as ranhuras da casca da planta hospedeira (Roma-
nik & Cadahia 1981).
O controle químico é efetivo apenas em curto prazo, pois a longo pra-
zo esse tipo de controle torna-se inviável, devido ao elevado custo (Iede et al.,
2004) e ao longo período de voo dos adultos (Cabi, 2017), além de ser desfavo-
rável ao controle biológico (Mills, 1990).
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